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[Palavras - chave]  escola, participação, 
supervisão

desenvolvimento integral da criança 
como ser humano.

A presente comunicação apresenta 
parcialmente os resultados de uma 
investigação. Pretende-se transmitir as 
percepções relativamente à participação 
dos pais na escola recolhidas através 
de entrevistas semi-estruturadas a pais 
(quatro identificados pelos professores 
como muito participativos e quatro 
identificados como pouco participa-
tivos) e professores (quatro entrevistas: 
uma por cada um dos quatro anos de 
escolaridade) e, coordenador e director 
de um colégio privado localizado na 
cidade do Porto, entre as turmas do 
1.º Ciclo do Ensino Básico. As entre-
vistas foram sujeitas a uma análise de 
conteúdo de acordo com as categorias: a) 
Percepções relativamente à importância 
da participação; b) Participação dos pais 
na escola; e c) Estratégias que facilitem 
a participação dos pais na escola.

Os resultados apresentados vão no 
sentido de percebermos algumas 
práticas e fundamentações, muitas 
vezes, comuns nos discursos. Desde 
logo constatámos que a culpa da fraca 
participação na escola é atribuída de 
uns para os outros ao mesmo tempo 
que teorizam uma vontade crescente 
dos aspectos da relação, o que reflecte a 
ausência de um processo de supervisão 
assente numa estrutura firme e aberta, 
onde os pais têm voz activa.

PERCEPÇÕES FACE 
À RELEVÂNCIA DA 

PARTICIPAÇÃO DOS 
PAIS NA ESCOLA 

NUM CONTEXTO DE 
SUPERVISÃO

[96]

A participação dos pais na escola é uma 
questão actual e complexa. Por um lado, 
os professores queixam-se que os pais 
são desinteressados e não vão à escola 
por outro, vários factores da sociedade 
moderna dificultam a presença dos 
pais, implicando que as crianças 
passem mais tempo na escola (Oliveira 
Formosinho, 2004). A escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico deixou de ser o 
local onde as crianças só aprendem a 
ler, escrever e contar, para ser, também, 
o local onde se formam indivíduos 
atendendo ao seu integral e saudável 
desenvolvimento. Segundo Alves Pinto 
(1995: 134) a escola é, na sociedade 
actual, “um tempo, um espaço e uma 
modalidade de interacções sociais” 
onde “um número cada vez maior de 
jovens vivem períodos cada vez mais 
longos” (idem). Assim, a escola tem 
vindo a tornar-se cada vez mais num 
importante agente de socialização, no 
lugar que a sociedade prepara de forma 
explícita, para levar a cabo a socialização 
das novas gerações (ibidem).

A criança está, pois, dividida entre 
o mundo da família e o mundo da 
escola. Perrenoud (1995) chama-lhe o 
“go-between” pois a criança vai e vem 
entre o mundo da família e o mundo 
da escola, sendo “simultaneamente 
mensageira e mensagem” (p. 90). Como 
tal, a relação entre estas duas instituições 
e, particularmente, a participação dos 
pais na escola é imprescindível ao 
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